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Abstract 
 
Considerando os pilares fundamentais do tratamento do câncer, a radioterapia e os medicamentos empregados, 
especialmente os citostáticos, podem desencadear toxicidades e predispor ao desenvolvimento de lesões de pele, 
especialmente a dermatite associada à incontinência (DAI). A DAI têm sido alvo de preocupação, pois uma vez instalada, 
potencializa o desenvolvimento da lesão por pressão, de forte impacto sócio-econômico e morbimortalidade.1,2,3 O estudo 
objetivou identificar e analisar a prevalência da DAI em pacientes hospitalizados com câncer e os fatores clínicos e 
demográficos associados ao seu desenvolvimento. Trata-se de estudo epidemiológico observacional, transversal, analítico 
e descritivo ,no qual a amostra foi constituída por 341 pacientes adultos e idosos, hospitalizados em um Hospital 
Oncológico do Município de São Paulo. Os pacientes foram entrevistados, sua pele foi examinada por inspeção e 
palpação, e teste dinâmico foi realizado para avaliação da mobilidade física. Registos em prontuário também foram 
pesquisados. Três instrumentos foram empregados para a coleta dos dados: (1)dados sócio demográficos;(2)dados 
clínicos dos pacientes e (3)classificação da DAI.2 A prevalência de DAI foi de 6,7%(23/341). De acordo com o modelo de 
regressão logística, pacientes casados tiveram 35% menos chances de DAI (OR 

<1,p = 0,954), viúvos 7,8 vezes mais chance (OR=7,863,p=0,004). O uso de anti-hipertensivos e 

antiinflamatórios aumentou a chance de desenvolver DAI, 6,3(OR=6,333,p=0,002) e 8,9 vezes 

(OR=8,908,p=0,003), respectivamente. Presença de equimoses foi 3,4 vezes maior no grupo com 

DAI (OR=3,466,p=0,025).O emprego de terapia de suporte aumentou a chance em 11,9 vezes 

(OR=11,942,p=0,061) e o uso de fralda 12,9 vezes (OR=12,922,p><0.001). Diante da escassez de 

literatura nacional sobre o tema, o presente estudo contribuiu para melhor compreensão da 

prevalência da DAI em pacientes com câncer, os fatores clínicos e demográficos associados ao seu 

desenvolvimento, favorecendo desta forma, o planejamento terapêutico e preventivo dessa 

população, e ainda na construção de melhor evidência científica sobre o tema.> 
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